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Resumo: O presente artigo propõe colocar em pauta a conotação sexual 

frequente em elementos dos contos de fadas em uma análise dialógica entre a 

animação Branca de Neve e os sete anões, dos estúdios Disney, a obra fílmica 

Branca de Neve e o caçador e o conto Branca de Neve, dos irmãos Grimm. A 

proposta tem a intenção de, além de explanar e exemplificar sobre as 

abordagens que fazem referência aos órgãos sexuais, mostrar como essas 

conotações aparecem e são construídas, dialogicamente, nessas obras. A 

análise será embasada nos conceitos desenvolvidos nos estudos de filosofia 

da linguagem do Círculo de Bakhtin – como sujeito, diálogo, ideologia – e 

seguirá o método dialético-dialógico, como denomina Paula (2011).  

Palavras-chave: Branca de Neve. Contos de fadas. Círculo de Bakhtin. 

Dialogia. 

Abstract: This article’s proposes is to put in pauta sexual connotation which is 

usual in components on fairy tales. This analysis will be done in dialogue 

between the Walt Disney Studios animation Snow White and the seven 

dwarves, the film Snow White and the Huntsman, as well with the Brothers 

Grimm’s tale Snow White. Besides the explanation and exemplification about 

the sexual organs that appears in fairy tales in general,t he proposition’s intent 

is to show how those connotation appears and are constructed, dialogically, on 

those pieces of work. The analysis will be based on the concepts – like subject, 

dialogue, ideology – developed in Bakhtin Circle’s philosophy of the language 

studies and will follow the dialetic-dialogical method, as denomitates Paula 

(2011). 
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INTRODUÇÃO 

Os contos de fadas – ou contos maravilhosos – há muito tem carregado, 

não somente histórias perpetuadas através dos séculos, mas também são 

registros responsáveis por transmitir cargas ideológicas, tais como casamento, 

valores religiosos, comportamento: no que se refere ao feminino, os contos se 

apresentam como um manual nos princípios a serem carregados pelas 

princesas (mulheres), com a finalidade de arranjar um bom casamento. Já os 

príncipes (homens) devem ter em si as virtudes determinadas pela ideologia 

religiosa – os contos ocidentais, por exemplo, são regidos por elementos 

referentes ao cristianismo. Cada conto é construído ideologicamente de acordo 

com o espaço-tempo em que cada sociedade está inserida, refletindo e 

refratando seus pensamentos, costumes e tradições.  

Apesar de se saber que os contos de fadas possuem séculos – mesmo 

milênios – de existência, os nomes mais influentes e referência mundial nesses 

contos maravilhosos começam a surgir no século XVII com Charles Perrault, 

um assessor da Corte Francesa. Sua primeira coletânea de contos – dedicada 

à sobrinha do rei Luis XIV – constrói um trabalho artístico com várias 

características da Corte, como vestimentas, penteados, comportamento à 

mesa, descrição de objetos, etc. Desse modo, Perrault reflete a ideologia 

determinada aos homens e às mulheres da nobreza francesa e a refrata em 

outra realidade – maravilhosa – a qual pertence os contos.  

Além de Perrault, os irmãos Grimm se tornam grande referência quanto 

aos contos de fadas devido ao seu árduo trabalho em sair coletando histórias 

populares e, dessa forma, construir uma identidade literária à Alemanha por 

meio do folclore em meio a uma época de guerra em que se permeava a 

cultura francesa, por conta das invasões napoleônicas em terras germânicas. 

Além de Perrault e os irmãos Grimm, ainda tivemos o escritor dinamarquês 

Hans Christian Andersen, também responsável por várias obras conhecidas, 

como A pequena sereia1. Esses contos conquistaram seu espaço e 

                                                           
1
  Den lille havfrue, no original. 



começaram a ganhar suas traduções, adaptações e versões para o cinema – 

tanto animada quando fílmica. 

Em 1937, as indústrias Disney colocaram no cinema seu primeiro 

clássico animado em longa metragem Branca de Neve e os sete anões2, 

baseado no conto dos irmãos Grimm, Branca de Neve3. Apesar de nascer da 

inspiração da obra dos irmãos alemães, a versão animada não carrega os 

mesmos princípios do conto literário, por serem enunciados construídos em 

tempos-espaço diferentes por sujeitos distintos, formados por discursos os 

quais são, por igual, diferentes. Entretanto, apesar de se construírem de modo 

diferente, seus enunciados dialogam entre sim, com elementos que perpetuam 

as características dos contos de fadas, como por exemplo, sua simbologia 

sexual, em que recai a proposta da presente análise.  

Depois das animações Disney, versões fílmicas começaram a aparecer, 

entretanto com um diferencial: os filmes sobre contos de fadas apareceram 

antes de Walt Disney começar a pensar sobre animações baseadas em contos 

de fadas – sua primeira longa metragem foi Branca de Neve e os sete anões 

justamente por ter sido o primeiro filme a ser visto por ele no cinema. Essas 

obras fílmicas vieram com um novo modo de contar contos: as princesas não 

são tão passivas, lutam pela sua liberdade e, inclusive – como é o caso de 

Branca de Neve e o caçador4 - que, situado nessa sociedade do século XXI 

mostra como o pensamento sobre o casamento ou o comportamento feminino 

tem mudado ao longo dos tempos, mas ainda mantém alguns tabus e 

referências ao sexo e suas simbologias, frequentes desde os tempos remotos 

em que nasceram os contos de fadas, os quais, por trás de histórias de 

aventuras, que promoviam a perseverança e a verdade, mostram-se contos de 

ritos, passagens para a vida adulta e amadurecimento, além da punição – que 

possui como uma de suas representações a maçã vermelha que compõe a 

proposta desse artigo. 

                                                           
2
 Snow White and the seven dwarves, no original. 

3
 Schneewittchen, no original. 

4
 Snow White and the Huntsman, no original. 



1. A pulsão sexual na infância 

Há muito, é comum a opinião popular não considerar a pulsão sexual 

como parte do conjunto de mudanças que ocorrem na infância, pois o 

relacionam somente como amadurecimento na puberdade. Entretanto, desde 

sua época como recém-nascido – momento em que a criança traz em si as 

moções sexuais – para, depois, sofrerem uma supressão progressiva, a qual 

pode ser rompida conforme o desenvolvimento sexual da criança ou devido às 

peculiaridades de cada uma. Normalmente, essas rupturas se dão por volta 

dos três/quatro anos de idade, que não é uma idade fixa, pois é necessário que 

se leve em conta as particularidades do corpo de cada criança. 

Durante esse período, é comum que a criança comece a passar por 

entraves dessa pulsão sexual, o que se reflete depois no sentimento de 

vergonha, o nojo, que proporcionam a abertura para as exigências de ideais 

estético-corporais e morais. As necessidades sexuais infantis aparecem, de 

acordo com a psicanálise, em três fases: a primeira é ânsia de se satisfazer 

oralmente, como o chuchar (sugar com vontade), em que se manifesta a 

vontade de sugar qualquer ponto da pele que esteja ao alcance dos lábios, o 

que pode causar uma reação semelhante à de um orgasmo, por conta, 

inclusive, a da fricção de alguma parte sensível do corpo. Sobre o chuchar, 

Freud explica que  

A necessidade de repetir a satisfação sexual dissocia-se 

então da necessidade de absorção de alimento — uma separação 

que se torna inevitável quando aparecem os dentes e o alimento já 

não é exclusivamente ingerido por sucção, mas é também mastigado. 

A criança não se serve de um objeto externo para sugar, mas prefere 

uma parte de sua própria pele, porque isso lhe é mais cômodo, 

porque a torna independente do mundo externo, que ela ainda não 

consegue dominar, e porque desse modo ela se proporciona como 

que uma segunda zona erógena, se bem que de nível inferior. A 

inferioridade dessa segunda região a levará, mais tarde, a buscar em 

outra pessoa a parte correspondente, os lábios. (FREUD, 1926, p.5) 



A segunda fase é o prazer adquirido pela zona anal, devido a sua 

posição como apoio da sexualidade em outras funções corporais. É possível 

identificar as crianças que se estimulam nessa zona erógena por conta da 

retenção de fezes a qual se submetem até o momento em que a acumulação 

excessiva provoque contrações musculares e, em sua passagem pelo ânus, 

provoca uma intensa estimulação na mucosa. Nessa estimulação, sensações 

de prazer somam-se às de dor, o que se assemelha à masturbação na zona 

anal estimulada pelo dedo. 

A terceira fase é a atividade na zona genital, que também dá início à 

futura vida sexual por estar diretamente relacionada aos órgãos sexuais. A 

posição anatômica dos órgãos sexuais, as secreções que os envolvem, as 

excitações acidentais causadas por situações diversas – como a limpeza 

dessas áreas ou roupas que, ao entrarem em contato, causam a excitação – 

resultam em sensações prazerosas nas crianças, iniciadas no período de 

amamentação e que se faz presente a necessidade de repeti-las. Por conta 

dessas ânsias, ações que fazem eliminar o estímulo e trazem o alívio – a 

satisfação – são reflexos os quais se mostram no contato: seja por fricção 

manual (mais comum em meninos, que dão preferência pela mão) ou por 

pressão (frequente nas meninas que, no reflexo, tem a tendência em unir as 

coxas, por exemplo.).  

As fases de necessidades sexuais, as ânsias que o corpo traz às 

crianças e os sentimentos que acompanham esse momento na vida de uma 

criança são refletidos nos contos de fadas com elementos simbólicos, 

promovidos para orientar e saciar esses anseios. Diferente da sociedade atual, 

as antigas civilizações, meio em que nasceram as histórias populares, 

contavam com ritos de passagens da fase infantil para a fase adulta, rituais de 

amadurecimento, em que a criança era reconhecida como sexualmente 

amadurecida, além de se pregar os valores e a moralidade, que deveriam ser 

mostradas por meio do comportamento. Para tanto, sob visão psicanalítica, os 

contos podem oferecer um lado libertador, o qual ajuda a criança a lidar com 

essas manifestações sexuais e garantir que é normal passar por essas fases, 



na mesma proporção em que incute valores sobre como controlar esses 

anseios e esperar pelo momento certo para “liberá-los”. Do contrário – ceder às 

vontades antes do tempo certo, ou seja, do casamento com o sexo oposto –, 

uma punição será dada pela violação a esses valores, os quais impregnam os 

contos de fadas.  

2. A simbologia sexual presente em Branca de Neve 

No caso do conto da Branca de Neve, os elementos que compõe a 

simbologia sexual presente na obra começam a aparecer com a inveja da 

Rainha Má que faz o caçador levar Branca de Neve à floresta para que lhe 

trouxesse seus órgãos – pulmões e fígado – e, assim, devorá-los. É possível 

perceber que, além da repulsa existente da Rainha Má em relação à Branca de 

Neve por conta de sua beleza – que supera a da madrasta –, há também a 

atração sexual pela enteada, a qual começa a ser mostrada em sua vontade de 

comer seus órgãos. Na animação das indústrias Disney, a Rainha manda que o 

caçador tire o coração – que denota a virgindade – da princesa para que 

pudesse tê-lo guardado em uma caixa que estaria em sua posse.  

 A obra fílmica trabalha bastante a imagem da Rainha Ravenna com essa 

conotação sexual. Ravenna (que remete à raven, “corvo” em inglês), tal qual o 

pássaro que lembra seu nome, traz não somente presságios de maus tempos, 

mas os concretiza. Suas roupas – escuras e com acabamentos em forma de 

penas – e transformações também traz o corvo como símbolo: 

Figura 1          Figura 2 

 



Ela é a responsável pela morte do Rei e acaba levando o reino à ruína, 

enquanto mantém Branca de Neve cativa, diferente das outras versões – 

animada e literária. No momento em que a Rainha manda um caçador atrás da 

Branca de Neve é quando esta consegue escapar da torre – uma das maiores 

e mais frequentes representações do falo que há nos contos populares – e fugir 

para a floresta. É ordenada que a trouxesse de volta para que ela possa 

devorar o coração da princesa e permanecer jovem para sempre sem nunca 

mais precisar se alimentar de outros corações, pois o coração de Branca de 

Neve é o mais puro e inocente que existe – situação condicionada pela própria 

Rainha, já que, considerando que o coração é uma das representações para a 

virgindade, Branca de Neve ficou trancada durante anos, sem contato algum 

com outras pessoas e afastada das malícias do mundo e possíveis relações 

(inclusive sexuais).  

 O caçador deixa sua função de assassino para se tornar o 

acompanhante de Branca de Neve – o que também o condiciona a status de 

fugitivo, tal qual Branca de Neve. É interessante apontar a construção que se 

tem da princesa no filme: contrariando sua versão animada e literária, Branca 

de Neve não se mostra uma princesa passiva à espera de um salvamento – 

muito menos de um príncipe. Na primeira oportunidade que teve, conseguiu 

prender o irmão da Rainha, que fora buscá-la para entregá-la à Ravenna, na 

cela e fugir do castelo pelo esgoto da cidade, passar pela Floresta Sombria – 

neste momento, já acompanhada do caçador, depois que este descobriu que a 

Rainha não cumpriria com a sua parte do acordo caso levasse a princesa de 

volta.  

 Outro ponto a ser destacado na obra fílmica é o momento clássico da 

Rainha dando a maçã – cuja imagem é construída tanto como símbolo do 

órgão sexual feminino como fruto proibido, além de tomarem a forma dos ritos 

sexuais feitos por “feiticeiras” da Idade Média, que utilizavam sangue e sêmen 

para compor o ritual – para a princesa. Ravenna não segue o modo 

“tradicional” ditado pela obra literária dos irmãos Grimm: ao invés de se 

transformar em uma velha vendedora, toma a forma de um dos amigos de 



Branca de Neve, William, e oferece a ela uma maçã, tal qual o rapaz fazia 

quando eram crianças. O fato de assumir uma forma masculina – uma forma 

de se travestir – dialoga bem com a versão da animação, em que dessa vez 

apresentada como uma velha, a Rainha Má toma uma forma em que seu nariz 

tem a forma de um falo, em uma representação alternativa de se travestir, mas 

que – do mesmo modo que acontece na versão fílmica e na obra literária – não 

altera a intenção de se dar uma maçã, ou seja, oferecer a vagina – querer se 

oferecer como mulher, mas por não poder, encobrem-se com uma imagem 

masculina, em ambas as versões. 

Figura 3      Figura 4 

  

Dessa forma, acaba por infringir duas regras da moralidade: a de se 

travestir e a de querer se relacionar com alguém do mesmo sexo, no caso, 

Branca de Neve, que é considerada um símbolo de pureza e inocência.  

A moralidade é a base para a construção dos contos de fadas, já que 

sua estrutura é moldada nos valores ideológicos do espaço-tempo em que 

foram construídas por um sujeito que, por igual, também está inserido em uma 

sociedade – e, portanto, também em um espaço-tempo. Esses contos 

populares, além do entretenimento que proporcionavam ao público (adulto e 

infantil), carregavam anos de tradição presente nos ritos de passagem, no 

casamento, comportamento, maturação sexual e que, hoje, ganharam múltiplas 

versões: adaptações dos contos – dos irmãos Grimm, de Charles Perrault e de 

Andersen –, versões animadas (não somente das indústrias Disney), e obras 



fílmicas, que continuam ressignificando e refletindo a sociedade em que cada 

enunciado é construído.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente artigo procurou trabalhar em sua proposta a explanação 

sobre a finalidade da simbologia sexual presente nos contos de fadas e como 

ela aparece no conto Branca de Neve, dos irmãos Grimm, e suas versões 

animada – da Disney – e fílmica. Os contos populares, por serem construídos 

em sociedades com tradições em rituais – seja de passagem para a vida adulta 

que, na Idade Média, acontecia por volta dos sete anos de idade – e que 

refletiam suas reminiscências em histórias passadas oralmente.  

Suas versões contemporâneas, principalmente as animadas fílmicas, do 

mesmo modo que perpetuam essas histórias e alguns dos valores ali 

trabalhados – como a do casamento, por exemplo – também mostram como 

essas ideologias são refletidas nos enunciados em que foram construídos.   

Essas (re)construções de Branca de Neve, utilizadas como corpus da 

análise, foram escolhidas para demonstrar como os elementos sexuais podem 

aparecer nos contos e se refletirem em suas versões contemporâneas, além de 

abordar a questão da homossexualidade e do travestimento trabalhadas em 

ambas obras fílmica e animada, a partir do uso da imagem da Rainha-bruxa, 

feita também de modo a refletir seu interior maldoso como penalidade por seu 

comportamento fora dos padrões ditados para uma mulher.  
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